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pecuária
As novilhas e a estação de monta
cuidados especiais na fase final de gestação e sobre a nova cobertura

MUITA

NOVILHAS. Cuidados na primeira cria, na hora de ser coberta de novo e a nutrição são imprescindíveis

atenção é preciso com 

as novilhas desde o 

primeiro parto para que 

elas possam responder 

positivamente na hora 

de produzir

Damos sequência aos temas 
ligados à atividade de recria na 
pecuária bovina. Focamos, des-
ta feita, nos aspectos relaciona-
dos às novilhas e seu compor-
tamento na estação de monta. 
Os cuidados especiais na fase 
final da gestação e no parto, e 
do momento mais correto para 
a cobertura de novilhas de pri-
meira cria.

A estação de monta para novi-
lhas deve ser a mesma 
das vacas? As novi-
lhas em reprodu-
ção podem ficar 
junto com as va-
cas?
Recomenda-se 
que o início e o 
término da esta-
ção de monta para 
novilhas seja anteci-
pado em 30 dias, em re-
lação ao período de monta utili-
zado para as vacas, uma vez que 
novilhas de primeira cria apre-
sentam maior intervalo entre 
partos e o primeiro cio fértil do 
que o apresentado pelas vacas.
   Como as novilhas deverão ser 
entouradas mais cedo do que 
as vacas, elas deverão ficar em 

pasto separado. Além do mais, 
os touros deverão ser mais le-
ves do que os utilizados para as 
vacas.

Há a necessidade de cuidados 
especiais na fase final da ges-
tação e no parto das novilhas?
O criador deve preocupar-se 
principalmente com o esta-
do nutricional do rebanho de 
cria, especialmente no Brasil 
Central, pois o terço final da 

gestação coincide 
com o período se-

co. Animais que 
sofrem restri-
ção alimentar 
durante esse 
período pa-
rem em  más 

condições cor-
porais e apre-

sentam um longo 
intervalo do parto à 

manifestação do primeiro cio. 
   Em novilhas de primeira cria, 
o problema é mais grave, pois, 
além de ter de amamentar su-
as crias, ainda estão em fase 
de crescimento, apresentando 
elevados requerimentos nutri-
cionais durante a fase de lac-
tação. Por ocasião da parição, 

arquivo

recomenda-se a utilização de 
pasto-maternidade, para dar 
maior assistência às novilhas e 
facilitar o manejo dos bezerros 
recém-nascidos.

Quantos dias após o parto as 
novilhas de primeira cria po-
dem ser novamente cobertas?
Se as novilhas forem acasala-
das com peso aproximado de 
300kg, apresentarem bom de-

senvolvimento corporal e não 
sofrerem restrição alimentar 
durante a gestação, elas pode-
rão retornar ao cio e ser cober-
tas de 35 a 40 dias após o parto. 
A frequência e a intensidade de 
amamentação poderão atrasar 
consideravelmente o retorno 
ao cio, principalmente em ani-
mais ainda em crescimento e 
com restrição alimentar duran-
te esse período.

Há a necessidade de suple-
mentar as novilhas na seca?
A redução da idade à primei-
ra cria é um dos fatores que 
contribuiu para o aumento da 
produtividade da fase de cria. 
Portanto, para que as novilhas 
alcancem desenvolvimento 
adequado em idade precoce, a 
disponibilidade de forrageiras 
de boa qualidade, nesse perío-
do, é de vital importância. 
  A redução da carga animal 
(número de cabeças por hec-
tare), o fornecimento de pas-
tagens de melhor qualidade 
e mesmo a suplementação 
alimentar são alternativas que 

devem ser consideradas pelo 
criador, dependendo do siste-
ma de exploração pecuária.

Novilhas mestiças meio-
sangue  são mais precoces e 
podem entrar em reprodução 
mais cedo do que as Nelore. 
Contudo, para expressar maior 
potencial, elas são mais exigen-
tes em alimentação.

Qual é o melhor sistema de 
recria de novilhas no Brasil 
Central?
Na bovinocultura de corte, é 
prática comum destinar os 
piores pastos à recria de novi-
lhas. A consequência é a idade 
elevada idade à primeira cria. 
O ideal é que também se desti-
nem, às fêmeas em recria pos-
tos em quantidade e qualidade  
necessários ao desenvolvimen-
to normal dos animais. Essa 
prática, aliada à suplementa-
ção alimentar nos períodos de 
seca, pode reduzir em até 1 ano 
a idade à primeira cria, aumen-
tar a vida reprodutiva das ma-
trizes e produzir bezerros mais 
pesados à desmama.


